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Este artigo pretende analisar a relação dialógica presente 
na construção do documentário "O fim e o princípio" 
(2005), de Eduardo Coutinho, que realizou este trabalho 
sem nenhum tipo de pesquisa prévia, sem nenhuma locação 
definida ou personagem escolhida; somente com o intuito 
de conhecer um pouco mais o sertão do estado da Paraíba, 
por intermédio de algumas comunidades rurais. Para se 
pensar o dialogismo presente neste documentário, foram 
mapeados, por intermédio da decupagem do mesmo, 
os diversos diálogos existentes, tendo claro que não é 
possível apreender a totalidade dos sentidos dos discursos 
construídos socialmente. Serão ainda analisados alguns 
aspectos da memória coletiva do �ovoado de.Araçás a partir 
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do relato oral dos anônimos entrevistados. Com a ajuda da 

moradora Rosa, que traça um mapa do vilarejo e enumera 

seus moradores, o cineasta vai à procura de histórias do 

cotidiano, captando através da entrevista focada no diálogo, 

a história oral das gerações que habitaram aquela região. 

Transformando as vozes dos moradores nas principais fontes 

de informação para a construção e desenvolvimento do 

trabalho, Coutinho tem como objetivo mergulhar na cultura 

dos sertanejos, na experiência cotidiana, buscando sempre 

afastar-se de preconceitos ou juízos de valor e estando atento 

para a relação proximidade/distância com os entrevistados. 

Palavras-chave: Dialogismo; linguagem; fontes; entrevista; 

Eduardo Coutinho. 

ABSTRACT 

This article aims to analyze the dialogic relationship in 
the construction of the documentary "O Fim e o Principio" 
(2005), directed by Eduardo Coutinho, who has dane this 
work without any prior research, no lease or character set 
chosen, only in arder to learn more about the interior of the 
state of Paraíba, through some rural communities. To think 
about dialogism in this documentary, were mapped, having in 
mind through its shooting script various existing dialogues, 
that the full sense of socially constructed discourses cannot 
be grasped. Some aspects of the collective memory of the 
vil/age Araçás will also be analyzed from the oral repor! of 
anonymous interviewed. With the help of Rosa, a resident 
who draws a map of the village and lists its residents, the 

filmmaker goes in search of stories of everyday life, picking 
through the interview focused on dialogue, the oral history 
of the generations that inhabited this region. Transforming 
the voices of the residents in the main information sources 
for the construction and development of this work, Coutinho 

• 

aims to dip in the culture of the country people in their 
everyday experience, always searching to move away from 
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prejudices or value judgments and paying attention to the 

close/distante relationship with the interviewees. 

Key words: Dialogism; language; sources,· interview,· 
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INTRODUÇÃO 

O Brasil das décadas de 1980, 1990 e início deste século XXI têm 
uma marca essencial no campo das mediações que é a elevada produção de 
documentários que emergiram a partir do chamado "cinema-verdade". Ao 
lado desse crescimento exponencial o documentarista Eduardef Coutinho 
mantém uma trajetória permeado pela experimentação e pela busca das 
raízes dialógicas. É o que ocorre em "O Fim e o Princípio", lançado em 
2005 e produzido por Maurício Andrade Ramos, Eduardo Coutinho e 
João Moreira Salles, com direção de Coutinho. O filme é uma experiência 
inaugural na carreira do diretor, e o take inicial, com voz em of

f 

do mesmo, 
resume bem a proposta do projeto: 

Viemos à Paraíba pra tentar fazer, em quatro semanas, um filme sem 
nenhum tipo de pesquisa prévia, nenhum tema em particular, nenhuma 
locação em particular. Queremos achar uma comunidade rural de que 
a gente goste e que nos aceite. Pode ser que a gente não ache logo e 
continue a procura em outros sítios e povoados. Talvez a gente não ache 
nenhum e ai o filme se torne essa procura de uma locação, de um tema e, 
sobretudo, de personagens. 
Nossa única pesquisa prévia foi de hospedagem. Segundo o guia turístico, 
em São João do Rio do Peixe havia um bom hotel, por isso iniciamos 
nossa busca nesse município. 
Na noite anterior ao início das filmagens, a diretora de produção Raquel 
João Grande fez contatos com o próprio hotel pra tentar encontrar algum 
aiente da Pastoral da Criançq, e a gente sabia que, por força do seu 
tfabalho, devia conhecer bem todos ois povoados e sítios do município. 
Foi assim que Raquel chegou ao nome de Rosilene Batista, a Rosa, que 
morava no sítio de Araçás a seis quilômetros da cidade. A gente chegou 
lá sem avisar porque�no sítio não tinha telefone. (DEPOIMENTO) 
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